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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 336/2013
INDICO ao Prefeito Municipal, Exmº. Dr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, que, com o órgão competente e fundamentado no histórico abaixo descrito, determine a elaboração de um projeto de lei denominando “Carlito Jaquetto” a Rua Projetada “E” e a Rua Projetada “J” do Jardim Itália, haja vista os relevantes serviços por ele prestados à nossa comunidade.
Justificativa 

Ficaria honrado em poder apresentar o projeto de lei ora solicitado, mas disso estou impedido por força do Acórdão que culminou na inconstitucionalidade dessa iniciativa pelo Poder Legislativo (Voto nº 26.158 da ADI nº 0267243-94.2011.8.26.0000).
A Lei municipal n. 3391/2004 estabelece critérios para denominação de vias, próprios municipais e logradouros públicos do município, onde o nome de Carlito Jaquetto se ajusta pela sua brilhante atuação no mercado bebedourense, tanto na área da agricultura como na comercial, e junto a várias entidades importantes para a comunidade, bem como na forma sempre simpática e inesquecível de lidar com muitos dos nossos cidadãos.

Então passo a relatar um breve histórico a seguir:

Carlito Jaquetto era natural do vizinho município de Colina, onde nasceu aos 10 de fevereiro de 1923 da união dos imigrantes italianos António Giacchetto e Maria Luiza Rosaline Giacchetto. Em 1946 casou-se com Helena Marim Jaquetto, natural de Ibitiuva/SP, também filha de imigrantes italianos e com quem teve uma feliz convivência por 65 anos, constituindo uma família bastante tradicional e muito admirada, respeitada e querida na nossa comunidade, onde compartilha de muitos bons sentimentos.

Carlito resulta de uma alteração no nome do qual se acostumou, de quando foi servir o exercito e lá mudaram o seu nome. Como era uma pessoa muito simples não fez questão da troca, apenas foi ao cartório e justificou, apenas mantendo o sobrenome “Jaquetto”, pois mudar novamente todos os documentos dava bastante trabalho.

Aqui em Bebedouro, primeiramente morou na Fazenda Cafua na estrada velha de Colina, onde nasceu a sua filha Cléria Valentina e o seu filho Carlito António (Toninho). Depois se mudou para a cidade em uma chácara, na época, localizada no final da Rua Brandão Veras, onde nasceu Sérgio Luiz, seu terceiro filho, em 1953.

Adotou Bebedouro como a sua terra natal, pois aqui, além de ter constituído uma família bem estruturada e feliz, teve muitas propriedades, rural e comercial, como os Sítios: Cafua, Córrego dos Bois, Córrego da Égua e, a 5 km do centro da cidade, o da Estrada da Laranja. Só depois dessas aquisições é que adquiriu as Fazendas: Nova, em Taiuva, e Samambaia, no MT. Também foi proprietário do Bar Ipiranga no centro da cidade, que posteriormente foi vendido para dar lugar ao Banco Mercantil de São Paulo, onde foi um dos primeiros clientes. Participou do início da Coopercitrus como sócio, inclusive na Coopercitrus Frutesp e da Credicitrus.

Era uma pessoa que aqui fez vários amigos e, juntamente com sua esposa Helena, sempre colaborou com várias entidades, ajudando (por colaboração e/ou como presidente), por exemplo, as festas da paróquia de Nossa Senhora Aparecida desde o início da sua construção, bem como, de igual forma, o fez com outras entidades.

Muito conhecido na comunidade e com seu jeito peculiar e convicto nas suas concepções de vida, soube valorizar os seus passos comedidamente. Existem outras fortes razões para dele nos lembrarmos com admiração e carinho, pois sua postura habitual o caracterizou pelas opiniões bem defendidas, na sinceridade dos seus atos e na destacada figura que o notabilizou aos olhos de muitos cidadãos bebedourenses.

Sem medir esforço, sempre se dedicou ao trabalho que lhe fora imposto e nunca deixou de prestar o auxílio que lhe era possível a quem dele precisasse.

Além dos frutos do seu trabalho e da bela família que formou, deixou em nossa memória o seu exemplo de profissionalismo, honestidade, responsabilidade e de amor ao próximo que nos serão sempre inesquecíveis.

"Há pessoas que nos falam e nem as escutamos. Ferem-nos e nem cicatrizes deixam. Mas há pessoas que aparecem em nossa vida e nos marcam para sempre" (Cora Coralina).

De posse desse belo histórico a perpetuação ora solicitada é plenamente justificável, mas, com a decisão do Tribunal de Justiça de São Paulo, este poder fica impossibilitado de agir. Então, solicito as suas providências para a Rua Projetada “E/J” do Jardim Itália.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 21 de maio de 2013.
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